
  
    A todos que lutam pela educação com a consciência e o compromisso do ensinar, não apenas as palavras do mundo letrado, mas aquelas impressas nas relações estabelecidas no convívio social.


    Aos educadores e educadoras que fizeram parte da minha trajetória e me ensinaram a boniteza do ato de ensinar meu respeito e admiração.


    Àqueles que nunca duvidaram da minha caminhada. Meu amor por vocês nunca será traduzido em palavras.


    E, em especial, ao Deus que me trouxe até aqui; muitas vezes com os “pés machucados”, me carregou em seu colo e não me deixou desistir.

  


  
    “Só, na verdade, quem pensa certo, mesmo que, às vezes, pense errado, é quem pode ensinar a pensar certo. E uma das condições necessárias a pensar certo é não estarmos demasiado certos de nossas certezas. Por isso é que o pensar certo, ao lado sempre da pureza e necessariamente distante do puritanismo, rigorosamente ético e gerador de boniteza, me parece inconciliável com a desvergonha da arrogância de quem se acha cheia ou cheio de si mesmo”.


    (Paulo Freire – Pedagogia da Autonomia: saberes necessários à prática educativa, 1996).

  


  
    APRESENTAÇÃO


    A educação, em especial, a brasileira, tem se deparado com desafios que parecem não ter mais uma linha de chegada. Mesmo considerando suas lutas seculares, temos a impressão de que estamos sob uma “nuvem negra” que nos faz passar por pequenas e grandes tempestades. A cada uma delas, nossa estrutura, que muitas vezes é fragilmente construída, é abalada ou sofre fissuras que levaremos anos para restaurar.


    Não importa se do ponto de vista social ou cognitivo, o fato é que nossos profissionais e estudantes precisam estar sempre correndo riscos, à espera de decisões políticas, fazendo, refazendo e desfazendo projetos educacionais, reinventando-se, driblando desafios de naturezas diversas, e o melhor dessa lista, tendo que apresentar resultados.


    Contudo, nosso discurso inicial, embora pareça um pouco desesperançoso, foi lembrado apenas para situar o (a) leitor (a), sobre a importância do tema em que nos debruçamos. Paulo Freire, genuíno educador, deixou-nos exemplos e lições memoráveis a esse respeito. Ele que esteve na educação brasileira, no espaço-tempo decisivo para a educação que conhecemos hoje. Seu pensamento, que em alguns momentos é visto como “caminho metodológico”, acende-nos uma luz para a educação que todos os dias desejamos ter.


    E como não somos desesperançosos, porque somos educadores, debruçamo-nos sobre um de seus conceitos: a dialogicidade. Nela, um mundo se descortina e nos apresenta não apenas um horizonte de consciência político-pedagógica, mas uma consciência para a vida. A mesma que deveríamos levar para as salas de aula, fazendo de nossos estudantes sujeitos de sua própria história, por isso, a Dialogicidade da Educação na perspectiva freiriana será o tema a ser explorado neste livro1.


    Caminhando na direção do aprofundamento sobre tal teoria, procuramos apreender as categorias que a compõem, por isso a necessidade em realizar algumas reflexões acerca do conceito de diálogo em Paulo Freire, inevitavelmente presente, pois se configura como elemento fundamental na pedagogia do autor.


    As ideias aqui descritas são a base de algo maior, pois se originam da minha dissertação de mestrado, cujo objetivo foi utilizar a teoria dialógica freiriana para analisar a perspectiva curricular da EJA (Educação de Jovens e Adultos) na cidade do Recife. O texto que está em suas mãos, caro (a) leitor (a), representa o “coração” das ideias apresentadas, cujas reflexões foram aprofundadas para dar vida a uma das diferentes possibilidades de construir educação.


    O texto pelo qual o (a) leitor (a) irá se debruçar representa um esforço teórico, embasado na prática inspiradora e problematizada. Acompanha-o, a certeza de que, toda verdade é sempre provisória, pois os fenômenos ultrapassam aquilo que suas leituras significam. Assim, tomar a dialogicidade como uma categoria de leitura e análise foi uma experiência singular; porém, desprovida do intento de estabelecer uma palavra última.


    Na verdade, foi, antes, uma experiência formativa com a pretensão sincera de juntar-se às rodas de conversas de homens e mulheres, professores, gestores e pessoas que acreditam na possibilidade da construção de uma sociedade nova que passeia, inevitavelmente, pela educação.


    A autora


    


    
      
        1 Este livro se constitui como parte da minha dissertação de mestrado realizado na Universidade Federal de Pernambuco - UFPE, cujo tema versa sobre a teoria dialógica freiriana sob o ponto de vista do currículo para EJA na cidade do Recife. Para esta obra, abordamos o conceito principal, ampliando algumas reflexões com o objetivo de torná-las contemporâneas.

      

    

  


  
    PREFÁCIO


    Prefaciar uma obra cujo âmago evidencia o ser humano como ser histórico-cultural, ser de projeção e, igualmente, ressalta um tipo de educação comprometida com a consciência do sujeito frente à capacidade de sua inconclusão, me coloca diante de dois grandes patamares que, de natureza igual, se relacionam. O primeiro, o da responsabilidade, responsabilidade em colocar no papel minha interpretação, por vezes falha, do entendimento de uma concepção de educação que se compromete com a formação da consciência do sujeito que se faz na concretude de sua incompletude. E segundo o da honradez. Honra em escrever estas linhas iniciais do livro A Perspectiva Dialógica Freiriana na Educação: ação-reflexão-ação na prática docente e, sobretudo, a confiança depositada em mim pela autora em apresentar sua obra. Obra que busca alcançar uma proposta educacional que vai além de transmissão de conteúdo e versa sobre uma formação de sujeito que tem o diálogo como prática fundante, uma vez que é pelo exercício dialógico que se viabiliza a prática do pensamento problematizador, pensamento este que Freire em seus escritos sempre destacou.


    Destarte, a autora, ao apresentar a perspectiva dialógica freiriana que alcance o exercício da ação-reflexão-ação na prática docente, apresenta já no primeiro capítulo o que é o diálogo no entendimento de Paulo Freire. Todavia, ao intentar descrever a compreensão de Freire a respeito do diálogo, indiscutivelmente, torna-se vital expor a concepção de ser humano que tem o referido autor e é por esta concepção que a autora cuida em afirmar o quão se faz necessário o diálogo na existência humana, pois, arrolada a concepção de ser humano (ser histórico-cultural e inconcluso) que tem Freire, o diálogo, quando norteado por elementos que o constitui (amor, humildade, fé, confiança e esperança), tem caráter libertador. Todavia, além dos elementos que o norteia, o diálogo surge de uma inquietação, de uma dúvida, de uma pergunta e, portanto, pensar na educação dialógica, é pensar na educação que promova a inquietação. Inquietação que viabilize a problematização da realidade do sujeito. Mas, como estabelecer uma educação que proporcione a problematização? Em primeiro lugar, para Freire, o termo “problematização” não tem um sentido unívoco, uma vez que se refere a um método de conhecimento e, às vezes, a uma atitude própria da essência do ser da consciência, ou seja, para Freire, o termo “problematização”, pelo menos, tem dois sentidos: um epistemológico e, outro, antropológico ou ontológico. E, portanto, para ele, a problematização configura-se no ato de conhecer e, também, de situar-se no mundo, implicando a intervenção sobre a realidade e a produção de um sujeito crítico e politizado. E é nessa perspectiva de aprofundar os fundamentos da educação problematizadora que a autora desenvolve o segundo capítulo de sua obra.


    Como uma boa estudiosa da pedagogia freiriana, a autora procura abordar não apenas os conceitos, os fundamentos de uma educação dialógica, mas, igualmente, busca contemplar a importância da dialogicidade da educação na prática docente e nesta abordagem nos deparamos com a feliz reflexão sobre o caráter problematizador da educação, viabilizando a construção de novos saberes; o compromisso ético com a educação por meio do exercício de conscientização; e, por fim a construção da autonomia como possibilidade para o exercício da cidadania.


    No arremate da sua obra, encontramos as considerações dialógicas; nestas, ela faz uma retomada sobre a importância do diálogo na formação humana, seja na condição de educando, seja na condição de educador, tendo em vista que a dialogicidade, como abordado, permite-nos “descortinar um olhar sobre nós mesmos e como estamos sendo no mundo e com o mundo”.


    Ler a obra A PERSPECTIVA DIALÓGICA FREIRIANA NA EDUCAÇÃO: Ação-reflexão-ação na prática docente, de Maristela Morais, não só me oportunizou o revisitar conceitos freirianos – o que já é uma regalia prazerosa – mas, um pouco mais do que isso, a autora na verdade me presenteou com a honra e confiança de iniciar sua obra com a minha húmile escrita. Obra esta tão necessária à formação docente, escrita com seriedade, compromisso, mas, ao mesmo tempo, marcada pela suavidade e leveza da autora.


    Recife, 23 de janeiro de 2023.


    Shalimar M G Silva Reis

  


  
    CAPÍTULO 1 -O DIÁLOGO EM PAULO FREIRE


    “O diálogo tem significação precisamente porque os sujeitos dialógicos não apenas conservam sua identidade, mas a defendem e assim crescem um com o outro. O diálogo, por isso mesmo, não nivela, não reduz um ao outro...Implica, ao contrário, um respeito fundamental dos sujeitos nele engajados, que o autoritarismo rompe ou não permite que se constitua.”


    Paulo Freire


    Muitas são as obras que fazem alusão à influência do pensamento de Paulo Freire na Educação, em seus diferentes aspectos, cabendo destacar nossa intenção em utilizar aquelas que melhores esclarecem as ideias-força, representantes do seu pensamento, tendo em vista que a categoria a qual nos propomos a analisar não se encontra ancorada, especificamente, em apenas uma de suas obras, mas no conjunto de algumas delas. Nitidamente, o diálogo encontra-se instituído na ação pedagógica freiriana.


    Freire oferece uma contribuição significativa na formação de uma sociedade democrática e libertadora, à medida que cria uma concepção de educação popular, direcionada ao excluído do conhecimento e, consequentemente, da sociedade com a qual convive. Procurou construir e defender suas ideias, em direção a um modelo de sociedade excludente, desigual e opressora, propondo a superação por meio do desenvolvimento da consciência crítica.


    Suas ideias sobre educação, sucessivamente, instigaram a construção de teorias, com base no respeito aos educandos, na constituição da autonomia, na presença de uma


    

    

    1.1 O DIÁLOGO COMO NECESSIDADE HUMANA


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.2 AMOR, HUMILDADE, FÉ, CONFIANÇA E ESPERANÇA: ELEMENTOS NORTEADORES DO DIÁLOGO LIBERTADOR


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.3 O SER HUMANO COMO SER HISTÓRICO-CULTURAL NA CONCRETUDE DA SUA EXISTÊNCIA


    

    

    

    

    

    

    1.4 EDUCAÇÃO BANCÁRIA E LIBERTADORA: ALGUNS PRESSUPOSTOS
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